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• Apesar de estar do outro lado do planeta, a Aus-
trália, vista como um exemplo a ser seguido pelo 
Brasil, na opinião do economista Paul Krugman, 
foi citada recentemente em um relatório produ-
zido para o Itamaraty sobre a posição brasileira 
na Alca — a área de livre comércio que vai inte-
grar o continente americano a partir de 2005. O 
autor do estudo, intitulado "Alca: riscos e opor-
tunidades para o Brasil", é o economista José Ta-
vares de Araújo, da Unidade de Comércio da OEA 
(Organização dos Estados Americanos). 

Segundo Araújo, pensamentos econõmicos 
produzidos na Austrália vêm inspirando econo-
mistas em todo o mundo, particularmente no que 
diz respeito à regulamentação da economia. Ele 
lembra que as recentes modificações feitas nas 
leis americanas de fusões de empresas, por 
exemplo, foram baseadas em leis australianas. 

Outro conceito que vem daquela região do 

globo, segundo o economista, é o da "proteção 
efetiva" no comércio internacional. O conceito le-
va em conta não apenas as taxas de importação, 
mas também os subsídios dados às indústrias pa-
ra medir o grau de proteção existente. 

— Isso permite uma visualização das reais con-
dições de lucros de um determinado ramo da in-
dústria. Pode ser importante na Alca — sugere. 

Segundo ele — que rejeita a idéia que exista um 
"modelo australiano" — a principal novidade que 
vem do país é a da transparência na economia. 

— O Governo divulga periodicamente ao Con-
gresso análises globais das políticas implementa-
das— diz. 

Peter Mason, principal executivo do Australia-
Newzeland Bank no Brasil, também rejeita a idéia 
que exista um "modelo australiano", mas concor-
da que o país tem novidades que estão em sin-
tonia com problemas mundiais atuais. 

—Projetos de US$ 1 bilhão já foram abortados 
por questões ambientais no país— conta. ■ 


